
Breve história da Palestina

Como chegamos até aqui, explicado de forma clara

© 2025 Bruno Etxarri

Todos os direitos reservados.

Primeira edição, setembro de 2025.


Sumário

Página do Título

Página dos Direitos Autorais

Dedicatória

Nota do autor

Sumário

Capítulo 1 | Introdução: terra, identidade e conflito

Capítulo 2 | A Palestina antes de Israel: história e cultura

Capítulo 3 | O Mandato Britânico e a promessa quebrada

Capítulo 4 | A Nakba: expulsão e limpeza étnica

Capítulo 5 | Ocupação e resistência (1948–1967)

Capítulo 6 | Gaza, a Cisjordânia e a Intifada

Capítulo 7 | O “processo de paz” e a expansão dos assentamentos

Capítulo 8 | A questão palestina hoje

Capítulo 9 | O papel da comunidade internacional

Capítulo 10 | Conclusão: por que a Palestina importa

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Dedicatória

[image: ]


A quem resiste
quando tudo parece feito para fazê-lo desistir.
A quem continua acreditando
na dignidade como horizonte.
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Este não é um livro imparcial.
É um olhar de baixo, das ruínas, das pessoas expulsas, bombardeadas, silenciadas e estigmatizadas.
Ele não busca um equilíbrio artificial entre opressor e oprimido, mas memória, justiça e o direito de contar uma história que por tempo demais foi narrada por outros.
Que esta breve história nos ajude a entender — e também a não esquecer.
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Capítulo 1

Introdução: terra, identidade e conflito
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Há mais de um século, a Palestina é o palco de um dos conflitos mais complexos e prolongados do mundo contemporâneo. Reduzir sua história a uma mera disputa entre dois povos é um erro. O que está em jogo não é apenas um pedaço de terra, mas a identidade, a memória e os direitos fundamentais de um povo sistematicamente deslocado, marginalizado e silenciado.

A história da Palestina é também a história do colonialismo moderno, da partilha imperial do mundo árabe após a queda do Império Otomano, do papel das potências europeias e, depois, do apoio decisivo dos Estados Unidos à criação e consolidação do Estado de Israel.

Neste capítulo introdutório, propomos bases para compreender o conflito a partir de uma perspectiva decolonial e pró-palestina, abordando chaves históricas, geográficas e culturais que explicam por que a Palestina se tornou um símbolo global de resistência e dignidade.

Falaremos do vínculo profundo entre o povo palestino e sua terra, do papel do sionismo político na colonização, das consequências da Nakba de 1948 e de como a narrativa “oficial” foi moldada por interesses geopolíticos que relegam os palestinos a um papel secundário — quando não os apagam por completo.

Aqui não falaremos de um “conflito árabe-israelense” como se fosse um choque entre iguais. Falaremos de ocupação, apartheid e resistência. Porque é disso que se trata. E porque a história merece ser contada pelo nome certo.
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Capítulo 2

A Palestina antes de Israel: história e cultura
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A história da Palestina antes da criação do Estado de Israel é a história de uma terra diversa, um cruzamento de civilizações, religiões e povos. Muito antes do Mandato Britânico ou do projeto sionista, a Palestina abrigou culturas milenares e uma identidade própria, profundamente enraizada.

Desde o terceiro milênio a.C., a região era habitada por povos cananeus, considerados os primeiros habitantes históricos da Palestina. Esses grupos semitas desenvolveram uma civilização agrícola e urbana, com cidades como Jericó, uma das mais antigas do mundo. Ao longo dos séculos, a Palestina foi conquistada por egípcios, hebreus, assírios, babilônios, persas, gregos e romanos, tornando-se um mosaico de influências culturais e religiosas.

Nos períodos romano e bizantino, cidades como Jerusalém, Cesareia e Gaza se destacaram por sua importância estratégica e simbólica. A expansão do cristianismo deixou marcas duradouras, especialmente em Jerusalém e Belém.

Com a chegada do Islã no século VII, a Palestina foi integrada aos califados omíada e abássida e, mais tarde, a diversos poderes muçulmanos como fatímidas, aiúbidas e mamelucos. Sob domínio muçulmano, a região manteve seu caráter plural: comunidades árabes muçulmanas, cristãs e judaicas coexistiam no mesmo espaço, apesar de tensões ocasionais.

Durante séculos, a Palestina fez parte do Império Otomano (1517–1917), organizada em distritos como Jerusalém, Nablus e Gaza. A economia era majoritariamente agrícola, com atividades comerciais e artesanais. A população era em sua maioria árabe, com minorias religiosas e étnicas integradas ao tecido social.

No fim do século XIX, a Palestina seguia uma sociedade tradicional, estruturada em clãs familiares e laços comunitários fortes. Terra e identidade estavam intimamente ligadas, e a convivência — embora não isenta de conflitos — era realidade cotidiana. Essa Palestina plural antecede o desenraizamento imposto no século XX.

Negar essa história — esse passado rico e compartilhado — foi uma estratégia central do colonialismo moderno. Mas a memória palestina não começa em 1947 nem com a ocupação: ela remonta a milênios. Lembrar disso não é apenas um exercício de justiça; é um ato de resistência cultural.
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